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Introdução

As Tecnologias Digitais estão imersas no mundo globalizado. A nova sociedade denomi-

nada de Sociedade da Informação tem como câmbio a posse da informação e do conheci-

mento, aliados aos recursos tecnológicos. A preocupação em analisar se os jovens estão 

inseridos nesta sociedade e como estão atuando perante ela, dentro do espaço da Universi-

dade, é uma inquietação que nasce em sala de aula. Estar conectado em rede, nem sempre é 

estar utilizando a rede para consumo de informações relacionadas ao estudo. Cada geração 

juvenil tem sua característica perante as tecnologias. 

Nosso país é marcado por disparidades econômicas e sociais constantes em suas cinco 

grandes regiões. A oportunidade de acesso ao ensino é aliada ao tamanho da população, a 

infraestrutura básica e a qualidade de vida, que são diretamente relacionados com o tempo 

de colonização e com o desenvolvimento das metrópoles. A região norte é a maior em ex-

tensão territorial do nosso país. Porém, traz em seu seio a floresta amazônica. Uma riqueza 

desenvolvimento urbano dos estados.

Tempos de Convergência: o perfil digital 

do jovem universitário da UFAC 
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Resumo:

-

dida em fevereiro de 2015 no Programa de Pós-Graduação em Televisão 

-

tados 475 alunos de graduação, perfazendo um total de 10% dos alunos da 

utilizadas as abordagens metodológicas quantitativas e qualitativas, com 

tecnológicos fazem parte do cotidiano e do modo de vida.
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Visando compreender parte do universo digital, este trabalho pretende analisar se o jovem 

universitário da Universidade Federal do Acre – UFAC está inserido nesse contexto tecnoló-

A Juventude Digital

Entender o pensamento dos jovens e analisar as culturas juvenis existentes é a inquieta-

ção natural da maioria dos pesquisadores. As projeções de futuro, desenvolvimento, consu-

mo, que surgem como perspectiva de um lugar melhor para se viver, giram em torno desta 

classe social denominada “juventude”. 

A juventude pode ser considerada uma etapa de construção imaginária, que varia em 

cada sociedade. [...] Comparada com a fase adulta, a juventude tem em seu bojo um 

sujeito incompleto e em constante mudança, vivendo um período intercalado entre a 

maturidade biológica e a maturidade social. (GOBBI, 2012, p. 13)

Como os jovens vivem suas vidas? Como compreendem o passado? Como projetam o 

futuro? São inquietações que passam de gerações em gerações de jovens e que sociólogos, 

antropólogos e outros pesquisadores tentam esclarecer. 

Os jovens formam um grupo especialmente afetado pelas rapidíssimas transfor-

mações no panorama de nossa sociedade e torna-se necessário compreender, 

ainda mais, seus códigos e modos de ser e de viver. (BORELLI, ROCHA e OLIVEI-

RA, 2009, p. 25)

Para compreendermos os jovens, devemos vivenciar, participar, conversar, conhecer as 

suas possibilidades e expectativas. Compreender o seu universo, as construções históricas e 

sociais relacionadas ao seu ciclo de vida. 

É fundamental que o entendimento sobre a juventude, seus valores e necessidades 

possa ser compatível com o momento vivido, porém esse deve ser mais amplo do 

que a padronização e/ou a individualização dos sujeitos, não se reduzindo a mera-

Para delimitarmos melhor e compreendermos de fato parte do nosso objeto “A Ju-

ventude”, escolhemos seguir a Lei nº 12.852 de 5 de agosto de 2013, sancionada pela 

presidenta Dilma Rousseff, que em seu primeiro artigo “institui o Estatuto da Juventude 

e dispõe sobre os direitos dos jovens” e define: “§ 1º Para os efeitos desta Lei, são consi-

deradas jovens as pessoas com idade entre 15 (quinze) e 29 (vinte e nove) anos de idade” 

(LEI Nº 12.852 - BRASIL, 2013, p. [online]).

da pesquisa, uma vez que ela acolhe parte representativa dessa faixa etária. 

Quando relacionamos jovens com tecnologia ou com o acesso e conhecimento das tec-

nologias, geralmente associamos a gerações. Algumas gerações apenas ouviram falar sobre 

a implantação das tecnologias digitais, outras vivenciaram o seu nascimento e aprenderam 
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a utilizá-las. Na atualidade, há uma grande parte da juventude que já nasceu no meio tecno-

lógico. 

Os comportamentos gerados a partir da disponibilização em larga escala das tec-

nologias são formas de como (sobre)viver num novo mundo. [...] Ações como ir ao 

cotidianas dessa geração (GOBBI, 2012, p. 48)

-

vimentos sociais. Em cada país se tem uma vivência diferenciada, por motivos como cultura, 

capital econômico, acesso etc. Com as gerações tecnológicas não é diferente. 

Nesta pesquisa, utilizaremos alguns conceitos geracionais tecnológicos de origem ame-

integralmente válidos para o nosso país, mas eles nos possibilitam estabelecer algumas dire-

trizes. Evidentemente, a questão geracional tem forte ligação com as mídias e com as carac-

até o presente momento. 

Geração Baby Boom ou Geração Pós-Guerra, os nascidos entre 1946-1964, onde o maior 

impacto foi da revolução das comunicações em que a televisão começa a exercer domínio 

com os meios e criando novos hábitos comportamentais. (TAPSCOTT, 2010)

Geração X ou Geração Baby Bust,

comunicadores agressivos e extremamente centrados na mídia. Consumidores dos meios 

-

do. Podem ser chamados de migrantes digitais nos hábitos de consumo de computadores e 

Internet (TAPSCOTT, 2010).

Geração Y, Geração Internet ou Geração Milênio

facilidade para assimilar a tecnologia, pois cresceram com a infusão das tecnologias digitais, 

as consumindo e criando culturas digitais (TAPSCOTT, 2010).

Geração Z ou Geração Next, aqueles que nasceram a partir de 1998 até a presente data. 

Essa geração tem um vasto domínio dos meios digitais, pois nasceram com as tecnologias 

sendo uma realidade (TAPSCOTT, 2010). 

Para as gerações Y e Z, as tecnologias digitais são algo amplamente natural e a vida vir-

tual é extensão da vida real. “Há, portanto, para esta geração mais jovem uma dependência 

expressiva desses aparatos tecnológicos” (GOBBI, 2012, p. 49). Tem elevada capacidade de 

assimilação, interação e convivência digital, quebrando paradigmas nas relações midiáticas 

contemporâneas. 

As categorizações de Tapscott (2010), referente ao consumo das tecnologias, asseme-

lham-se com a realidade brasileira. Percebemos que as gerações Baby Boom e Baby Bust, 

como televisão aberta e rádios. “E os imigrantes digitais, representantes das gerações ante-

riores, buscam formas de se adaptar a isso” (GOBBI, 2012, p. 49). Mesmo possuindo maior 

Já a geração Y, ainda sofre uma influência com a televisão, mas se adapta totalmente as 

tecnologias digitais. A juventude, nascida a partir de meados dos anos 1980, de classe média 
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ou das camadas mais ricas, que formam a Geração Digital Brasileira ou Nativos Digitais vêm 

construindo comportamentos digitais, extremamente vinculados a práticas online. 

A juventude da geração Z cresceu com a Internet e vivencia a evolução de dispositivos 

móveis e computadores, em larga escala e baixo custo. Mesmo os que passam a participar 

mais recentemente desse processo, estão diariamente dentro dessa nova lógica tecnológica 

e midiática, conseguindo uma adaptação mais rápida aos novos meios digitais que as gera-

ções anteriores (TAPSCOTT, 2010).

Todo Nativo Digital constrói uma identidade online, que é construída por todas as relações 

estabelecidas na rede, por meio de seus computadores ou dispositivos móveis (PALFREY e 

-

veteria apenas degustando um sorvete e conversando com colegas, todos estarão sentados 

fazendo a sua degustação com uma mão e olhando o celular com outra e talvez conversando 

via mensagem de texto ou aplicativos de conversação.

As interações realizadas nos meios digitais, através de jogos, redes sociais, blogs, comuni-

dades virtuais, fazem parte do “eu digital”, muitas vezes indissociável do “eu humano”. O con-

sumo de informações, a realização de compras via Internet e a própria participação política 

tem ganhado espaço nas mãos desses novos agentes midiáticos, que ampliam sua força em 

nosso país.

Juventude Acriana

A juventude acriana segundo o Censo de 2010 é mais do que um quarto da população 

do sexo masculino. Ainda em conformidade com os dados do Censo de 2010, a maioria da 

Tabela 1 - Amostra de residência da população de jovens dividida por sexo

Fonte: IBGE/Censo 2010 - Elaborado pela autora, 2014.
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População Rural População Urbana

Homens Mulheres Homens Mulheres
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De acordo com o Censo 2010 do IBGE, da população total dos jovens acrianos cerca de 

(50.343 hab.) do total de jovens que estão estudando. Sequencialmente a faixa etária entre 

-

Do universo de jovens entre 15 a 19 anos que frequentavam ou frequentam escola, dividi-

-

buição da juventude em relação ao grau de escolaridade conforme demonstrado na tabela 2.

Tabela 2 - Amostra da juventude acriana em relação ao grau de escolaridade

Fonte: IBGE/Censo 2010 - Elaborado pela autora, 2014.

-

no “regular do ensino médio” o que é natural, tendo em vista que a população maior residente 

-

sados em relação aos estudos, sendo que ainda frequentam o “regular de ensino fundamen-

tal”. O público-alvo desta pesquisa está na modalidade de ensino “superior de graduação”, que 

Além dos dados da juventude acriana como um todo, é importante para esta pesquisa 
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ressaltarmos alguns dados dos jovens de Rio Branco – AC. A população total da capital acria-

de 25 a 29 anos.

(IBGE, 2010). Na capital, o número de jovens que frequentam ou frequentavam a escola é de 

Referente à escolaridade, destacamos que o maior número de jovens encontram-se no 

– AC. (IBGE, 2010)

A Pesquisa

A proposta de realização de uma pesquisa sobre a utilização das tecnologias digitais pelos 

jovens nasceu da vivência em sala de aula com a utilização de recursos tecnológicos ofer-

no Curso de Jornalismo, uma mudança de comportamento dos discentes nos últimos cinco 

anos. Existe uma (des)atenção maior dos jovens em relação às aulas que não utilizam apara-

tos da tecnologia. Aulas “tradicionais” que utilizavam apenas o quadro de giz eram cercadas 

de ouvintes conectados aos dispositivos tecnológicos. Questionamos se a (des)atenção nas 

aulas era ocasionada pela metodologia pedagógica ou era pela interferência das tecnologias 

-

aula tecnologicamente, o resultado foi completamente diferenciado.

-

ponder essa questão com uma simples avaliação de um caso isolado em um curso espe-

Instituição em que trabalhávamos nas diversas áreas do conhecimento? Buscando compre-

-

rios da Universidade Federal do Acre – UFAC, campus Rio Branco – AC, visando compreender 

professores universitários estamos lidando na nova fase da sociedade da informação.

A escolha em estudar os jovens universitários da UFAC se deu pelo fato da Instituição ser 

a primeira de ensino superior implantada no estado do Acre e a maioria dos estudantes estar 

frequentando a universidade na capital. Atualmente, o estado conta com nove instituições de 

ensino superior privadas e duas públicas, sendo que a UFAC, oferece mais cursos e tem mais 

alunos do que as demais instituições. 
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Grau de Estudo Total % 
(N° hab.)

Homens % 
(N° hab.)

Mulheres % 
(N° hab.)

Alfabetização de jovens e adultos  
(1.832 hab.)

 
(1.006 hab.)

 
(826 hab.)

Regular de ensino fundamental   
(10.214 hab.)

 

Educação de jovens e adultos do ensino fundamental  
(6.268 hab.)

 
(3.083 hab.)

 
(3.185 hab.)

Regular do ensino médio  
(31.123 hab.)

 
(14.653 hab.)

 

Educação de jovens e adultos do ensino médio  
(6.511 hab.)

 
(2.803 hab.)

 

Superior de graduação   
(6.192 hab.)

 
(9.445 hab.)

Especialização de nível superior  
(804 hab.)

 
(298 hab.)

 
(506 hab.)

Mestrado  
(185 hab.)

 
(81 hab.)

 
(104 hab.)

Doutorado   
(14 hab.)

 
(64 hab.)
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Metodologia

Utilizamos uma abordagem metodológica quantitativa e qualitativa, objetivando traçar o 

-

blemática se “os jovens acrianos da UFAC agregam ao seu cotidiano novas formas de consu-

mo das tecnologias digitais utilizando a convergência digital?”. Tendo como objetivo analisar 

-

grandes Centros, nas grandes áreas de: Ciências Exatas e da Terra, Ciências Biológicas, En-

genharias, Ciências da Saúde, Ciências Agrárias, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Huma-

de Ensino, atendendo ao objetivo central da investigação de traçar o panorama do consumo 

das mídias digitais dos jovens universitários da UFAC. Igualmente, com referência ao número 

de alunos, buscou-se atender a representatividade desses nos Centros de Ensino onde estão 

-

zaram a aplicação do material tivemos 2.863 alunos, nas várias faixas etárias, representando 

questionários na Universidade Federal do Acre – UFAC, no campus sede da Capital, aconte-

-

tões entre múltiplas escolhas e preenchimento aberto, foi dividido em 3 grandes categorias: 

Veículos de Comunicação; Internet; Celular; Tablet; Computador; Televisão; Redes Sociais. 

Para análise das 52 questões contidas no questionário aplicado selecionamos 25, divi-

dindo em 3 categorias, que nos permitiram cumprir com o proposto na problemática e nos 

objetivos da pesquisa. Desmembramos os resultados em: A. Características Pessoais: Onde 

universitários. Analisamos a posse de aparelhos tecnológicos, as perguntas sobre tempo e 

uso dos celulares, tablets, computadores e televisão digital. C. Convergência Digital e Intera-

pelos jovens universitários.

Os dados da pesquisa foram tabulados em planilhas de texto no software Excel. Para fa-

cilitar a tabulação e o entendimento das respostas, utilizamos a ferramenta de questionários 

disponibilizada no Google Drive. A mesma permite que você preencha um questionário online 

e ela te retorna com dois tipos de respostas. A primeira resposta vem em planilha de dados e 

a segunda em um relatório resumido das respostas.
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Análise e Resultados

O jovem universitário da UFAC, delimitado nessa pesquisa, é predominantemente da fai-

xa etária de 20 a 24 anos e do sexo feminino, igualmente a predominância encontrada no 

número total de jovens residentes na Capital, conforme os dados levantados no Censo de 

de acordo com os dados apresentados pelo IBGE, referentes à população de jovens do sexo 

Em se tratando dos resultados apresentados sobre Internet (consumo, frequência de 

rede de alguma maneira. Os resultados apresentados com relação à frequência de uso (tem-

por Tapscott (2010), de Geração Y, marcados pelo consumo digital. Assim, temos, aproxi-

navegar na Internet. 

Sobre o principal tipo de conexão utilizada pelos jovens para o acesso da Internet, 

-

rem acesso à rede mundial de computadores. A Internet via WiFi/Gratuita é utilizada 

principal dos jovens é por algo que tenha baixo ônus financeiro, nessa impossibilidade, 

-

maiores indicativas relacionadas ao uso para estudo e pesquisa estão corretas. 

Os resultados apontaram que o jovem da UFAC prefere utilizar o computador como 

pelo computador pode ser justificada pelas alternativas de consumo da internet que 

foram apresentadas anteriormente como estudar e pesquisar. É de maior comodidade 

redigir, fazer pesquisa, escrever e ler textos no computador. Nesse aspecto, o celular 

pode ser um elemento limitado devido ao tamanho da tela.

-

dos possuem telefone móvel celular. Os smartphones irão nos ajudar na compreensão 

maior do uso da Internet, mas não podemos descartar ou ignorar o celular comum, 

sua função digital pode ser limitada, mas limitada não significa excluído. Referente aos 

dados apresentados sobre os celulares e tablets, enfocaremos mais a análise nos celu-

lares. Ainda é baixo o percentual de jovens com posse de tablets na comunidade acadê-

-

-

mente, o jovem da UFAC utiliza o celular para falar e navegar na Internet. Em segundo lugar, 

-
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uso do celular que é ligação e acesso à Internet.

aparelhos é a portabilidade. Netbooks e notebooks podem ser carregados para qualquer lugar. 

O computador de mesa em muitos casos pode ter um custo mais baixo em relação aos ou-

pela convivência social no meio acadêmico.

A frequência com o uso do aparelho não é tão alta como a dos celulares e da Internet, 

do computador, reforçando os dados apresentados anteriormente, sobre as preferências de 

utilização da Internet no computador. 

Quando se trata de mídias tradicionais como a televisão e o rádio, notamos que o 

uma forte influência dos pais e avós no consumo televisivo. Mesmo com a explosão de 

migração para o celular/computador, eles mantêm o vínculo com a televisão. Não impor-

tando se o acesso é digital ou analógico. Sobre a Televisão Digital e conhecimento dessa 

A convergência digital pode ser efetuada de diversas maneiras. A mais comum é a 

convergência de meios digitais, que acontece quando você está acessando um tipo de 

aparelho tecnológico e utiliza outro aparelho ao mesmo tempo. Nesse tipo de conver-

a Internet para acessar as redes sociais, nessa resposta não podemos afirmar que acon-

tece convergência de conteúdo ou interatividade, pois não é declarado pelos entrevista-

dos que tipo de conversa, acesso de conteúdo estavam fazendo naquele momento nas 

de conteúdo ou a interação com o conteúdo da televisão.

A mesma pergunta relacionada ao uso da internet com a televisão foi feita sobre o rádio, 

rádio. Percebemos que na questão que trata de posse dos veículos de comunicação apenas 

-

dio tanto digital quanto analógico não exerce muita influência sobre os jovens universitários 
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internet.

Ao perguntarmos se os entrevistados tinham conhecimento do que era interatividade na 

-

visão não a utiliza. Ao perguntarmos aos entrevistados se quando assiste televisão ele acessa 

Para encerrar a nossa análise, já que a maioria dos universitários utiliza muito a internet, 

perguntamos se eles acessavam a rede enquanto estavam dentro da sala de aula assistindo 

-

vegar nas redes sociais e pesquisar sobre o assunto da aula. Sendo pouca diferença entre es-

tas duas opções, comprovando que apesar de usar as tecnologias para estudar, a vida virtual 

deve estar sempre em dia. Nas redes sociais, toda possibilidade existe para estudo e diversão.

Considerações Finais

-

isolado do mundo. A juventude é marcada pela formação do indivíduo, onde suas escolhas 

em uma universidade são escolhas de cada um, baseadas nas oportunidades e condições de 

vida. Diante da realidade da globalização, do avanço tecnológico e do consumo da informa-

em todos as transformações tecnológicas que a sociedade exige.

internet, com várias horas do seu dia destinadas para navegarem na rede, seja para estudar, 

se divertir ou vivenciar a sua realidade virtual nas redes sociais. Mas o universitário é um 

jovem consciente do ônus que a internet pode proporcionar, por isso opta pela conexão gra-

tuita. Conexão que é oferecida expansivamente na cidade de Rio Branco – AC, proporcionada 

pelo projeto da Floresta Digital do Governo do Estado e em grande escala dentro da UFAC, 

-

dentro do bolso ou da bolsa. Os jovens universitários estudam e pesquisam pela internet, mas 

etária de jovens, denominada Geração Y é serem imersos na tecnologia, onde o eu virtual é 

uma extensão do eu real. A sua preferência em usar a internet é pelo computador, mas na 

falta dele usa-se o tablet, celular e até a Televisão Digital.

Os celulares smartphones são unanimidades para estes jovens. Com a popularização 

deste tipo de equipamento, a baixo custo, pode-se obter um bom aparelho. Este tipo de ce-

lular permite fazer tudo o que eles precisam, conversar, navegar na internet, tirar fotos, ouvir 

música, fazer vídeos, calendário, agenda eletrônica, ver a previsão do tempo e principalmente 

interagir com outras pessoas. Eles utilizam os celulares principalmente para conversar (liga-

ção por voz) e navegar na internet. Estão ligados no aparelho grande parte do tempo. Muitas 

vezes não desligam nem quando estão dormindo. Os tablets, não tem tanto sucesso com os 
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jovens, dos poucos entrevistados que possuem e usam o equipamento, é unânime em dizer 

que utilizam para estudar, principalmente ler livros no formato de e-books. Talvez a não-po-

pularização dos tablets seja devido ao seu custo ser parecido ou superior se comparado ao 

celular. A diferença entre os dois geralmente é o tamanho da tela e os tablets nem sempre 

fazem ligações. Como a maioria do público entrevistado usa os aparelhos móveis para ligar, 

pode ser uma hipótese para o desinteresse referente ao equipamento.

O computador também é uma tecnologia bastante disputada pelos entrevistados, aproxi-

Equipamento preferido para navegar na internet e estudar, mas quando se trata de diversão, 

-

rém, sabem a importância do que fazer ou não com o equipamento.

O rádio e a televisão ainda estão presentes na vida dos jovens da UFAC. Não mais com a 

mesma frequência que tiveram na vida dos pais e avós. Para eles, o rádio está mais esquecido 

do que a televisão. Nem os rádios na internet despertam a sua atenção. Eles procuram pelas 

tocar músicas, sem programações comerciais. Já a televisão é vista, pelo menos, uma vez 

por dia tanto no formato digital quanto analógico. Eles prezam pela qualidade de imagem e 

som, isso foi refletido, pois o número de possuidores de televisões digitais é maior do que os 

que possuem analógicas.

-

visão, quando estão em sala de aula estudando, ouvindo rádio e em horas de lazer. Redes 

sociais e estudos pelas tecnologias digitais são o seu cotidiano. Sabem o que é interatividade 

e convergência, mas nem sempre estão dispostos a interagir e receber interação, sobre um 

que os jovens universitários entrevistados agregam novas formas de uso das tecnologias 

digitais e da convergência digital de meios. As mídias digitais mais utilizadas por eles são o 

computador, celular e internet. 

Esse foi o princípio de uma jornada, é preciso explorar e aprofundar mais esse universo. 
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